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PÁGINA 5
Oito bispos diocesanos
divulgam Carta aos Fiéis

Diocese se despede de Dom Edmilson no dia 12
 Com Missa solene marcada para as 19h30 no dia 12 de março (4ª feira), a 
Diocese de Barretos se despede de seu quinto bispo diocesano - Dom Edmilson Amador 
Caetano - agora Bispo diocesano de Guarulhos. Sua nomeação em transferência pelo 
papa Francisco foi divulgada pela Nunciatura Apostólica do Brasil na manhã do dia 29 de 
janeiro, surpreendendo a todos, mas não aqueles que, conhecedores de sua 
competência e dinamismo, já previam que isso iria acontecer mais cedo ou mais tarde.
 Dom Edmilson, 53 anos, foi eleito Bispo diocesano de Barretos no dia 8 de 
janeiro de 2008, quando exercia o cargo de Abade no mosteiro cisterciense de São José 
do Rio Pardo-SP; foi ordenado bispo aos 28 de março daquele ano, e no dia 20 de abril 
seguinte tomou posse em nossa Diocese. Em pouco menos de seis anos de seu 
pastoreio, demonstrou uma intensa atividade pastoral, em incansáveis viagens, 
dinamizando e implantando as diretrizes eclesiais oriundas desde o Concílio e 
notadamente as da Conferência Episcopal de Aparecida, em 2007.
 Aqui deixamos registrado todo o nosso agradecimento ao seu abençoado 
ministério exercido tanto na Diocese como em nossa Paróquia Catedral, e rogamos a 
Deus que o continue cobrindo com copiosas bênçãos em suas novas funções.

Bispo abre CF 2014
 No dia 5 deste mês de  março, às 19h30, o bispo 
administrador diocesano de Barretos, Dom Edmilson, faz a 
abertura da Campanha da Fraternidade, edição 2014, que 
tem como tema: «Fraternidade e Tráfico Humano», com o 
lema «É para a liberdade que Cristo nos libertou» (Gl 5,1).
 O cartaz deste ano quer refletir a crueldade do tráfico 
humano. As mãos acorrentadas e estendidas simbolizam a 
situação de dominação e exploração dos irmãos e irmãs 
traficados e o seu sentimento de impotência perante os 
traficantes. A mão que sustenta as correntes representa a 
força coercitiva do tráfico, que explora vítimas que estão 
distantes de sua terra, de sua família e de sua gente.
 Essa situação rompe com o projeto de vida na 
liberdade e na paz e viola a dignidade e os direitos do ser 
humano, criado à imagem e semelhança de Deus. A sombra 
na parte superior do cartaz expressa as violações do tráfico 
humano, que ferem a fraternidade e a solidariedade, que 
empobrecem e desumanizam a sociedade.
 O rito das cinzas aos fiéis os insere no tempo 
quaresmal, favorável para uma conversão de vida que afaste 
a globalização da indiferença que estamos vivendo, 
conforme explica o artigo na página 3, de autoria do 
secretário geral da CNBB, Dom Leonardo Ulrich Steiner.
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Intenções do Apostolado da Oração:

Geral:    RESPEITO À MULHER
     Para que sejam respeitados os direitos e a dignidade das mulheres

       em todas as culturas.

Missionária:     VOCAÇÕES JOVENS
        Para que numerosos jovens acolham o convite do Senhor a

   consagrarem suas vidas ao anúncio do Evangelho.

1 Verde. Sábado da 7a. semana do TC; Tg 5,13-20; Sl 140; Mc 10,13-16
2 Verde. 8º DOMINGO DO TEMPO COMUM; 4ª semana do Saltério; Is 49,14-15; Sl 61; 1Cor 4,1-5;
   Mt 6,24-34 (Confiança no Pai)
3 Verde. 2a. feira da 8a. semana do TC; 1Pd 1,3-9; Sl 110; Mc 10,17-27
4 Verde. 3a. feira da 8a. semana do TC; 1Pd 1,10-16; Sl 97; Mc 10,28-31
5 Roxo. QUARTA-FEIRA DE CINZAS - Dia de Jejum e Abstinência; retoma-se a 4ª semana do Saltério; Jl 2,12-18; Sl 50;
   2Cor 5,20-6,2; Mt 6,1-6.16-18 (A esmola, a Oração e o Jejum)
6 Roxo. 5a. feira depois das Cinzas; Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25
7 Roxo. 6a. feira depois das Cinzas; Is 58,1-9a; Sl 50; Mt 9,14-15
8 Roxo. Sábado depois das Cinzas; Is 58,9b-14; Sl 85; Lc 5,27-32
9 Roxo. 1º DOMINGO DA QUARESMA; 1a. semana do Saltério; Gn 2,7-9;3,1-7; Sl 50; Rm 5,12-19;
   Mt 4,1-11 (Tentação de Jesus)
10 Roxo. 2a. feira da 1a. semana da Quaresma; Lv 19,1-2.11-18; Sl 18; Mt 25,31-46
11 Roxo. 3a. feira da 1a. semana da Quaresma; Is 55,10-11; Sl 33; Mt 6,7-15
12 Roxo. 4a. feira da 1a. semana da Quaresma;Jn 3,1-10; Sl 50; Lc 11,29-32
13 Roxo. 5a. feira da 1a. semana da Quaresma; Est 4,17; Sl 137; Mt 7,7-12
14 Roxo. 6a. feira da 1a. semana da Quaresma; Ez 18,21-28; Sl 129; Mt 5,20-26
15 Roxo. Sábado da 1a. semana da Quaresma; Dt 26,16-19; Sl 118; Mt 5,43-48
16 Roxo. 2º DOMINGO DA QUARESMA; 2a. semana do Saltério; Gn 12,1-4a; Sl 32; 2Tm 1,8b-10;
     Mt 17,1-9 (Transfiguração)
17 Roxo. 2a. feira da 2a. semana da Quaresma; Dn 9,4b-10; Sl 78; Lc 6,36-38
18 Roxo. 3a. feira da 2a. semana da Quaresma; Is 1,10.16-20; Sl 49; Mt 23,1-12
19 Bco. 4a. feira. SÃO JOSÉ, ESPOSO DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA, PADROEIRO DA IGREJA UNIVERSAL, solenidade;
     2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88; Rm 4,13.16-18.22; Mt 1,16.18-21.24a
20 Roxo. 5a. feira da 2a. semana da Quaresma; Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31
21 Roxo. 6a. feira da 2a. semana da Quaresma; Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104; Mt 21,33-43.45-46
22 Roxo. Sábado da 2a. semana da Quaresma; Mq 7,14-15.18-20; Sl 102; Lc 15,1-3.11-32
23 Roxo. 3º DOMINGO DA QUARESMA; 3a. semana do Saltério; Ex 17,3-7; Sl 94; Rm 5,1-2.5-8;
     Jo 4,5-42 (Samaritana)
24 Roxo. 2a. feira da 3a. semana da Quaresma; 2Rs 5,1-15a; Sl 41; Lc 4,24-30
25 Bco. 3a. feira. ANUNCIAÇÃO DO SENHOR, solenidade; Is 7,10-14;8,10; Sl 39; Hb 10,4-10; Lc 1,26-38
26 Roxo. 4a. feira da 3a. semana da Quaresma; Dt 4,1.5-9; Sl 147; Mt 5,17-19
27 Roxo. 5a. feira da 3a. semana da Quaresma; Jr 7,23-28; Sl 94; Lc 11,14-23
28 Roxo. 6a. feira da 3a. semana da Quaresma; Os 14,2-10; Sl 80; Mc 12,28b-34
29 Roxo. Sábado da 3a. semana da Quaresma; Os 6,1-6; Sl 50; Lc 18,9-14
30 Roxo ou Róseo. 4º DOMINGO DA QUARESMA; 4a. semana do Saltério; 1Sm 16,1b.6-7;10-13a; Sl 22; Ef 5,8-14;
     Jo 9,1-41 (Cego de nascença)
31 Roxo. 2a. feira da 4a. semana da Quaresma; Is 65,17-21; Sl 29; Jo 4,43-54
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 A liberdade nos foi doada na cruz de Cristo. Ele nos 
libertou e, por isso, concedeu-nos participar da plenitude de sua 
vida. Na morte, deu-nos a vida; no sofrimento, conquistou para 
nós a plena liberdade dos filhos e filhas de Deus.
 O tempo quaresmal, por ser tempo de conversão, 
possibilita o caminho da verdadeira liberdade. Os exercícios 
quaresmais do jejum, da oração e da esmola nos abrem 
silenciosamente para o encontro com Aquele que é a plenitude da 
vida, com Aquele que é a luz e a vida de toda pessoa que vem a 
este mundo (cf. Jo 1,10). Jejum, muito mais do que uma 
privação, é esvaziamento, uma expropriação; tentativa de deixar-
nos atingir pela graça da liberdade com que Cristo nos 
presenteou. O jejum abre o nosso ser para a 
receptividade da vida nova, da liberdade. A 
oração é a exposição de quem espera ser 
atingido pela misericórdia d´Aquele que 
nos amou primeiro e até o fim (cf. Jo 4,10). 
A esmola é o amor partilhado; é deixar-se 
tomar pela dinâmica da caridade; é sair de 
si mesmo; é deixar-se tocar pela presença 
do out ro ,  espec ia lmente  do mais 
necessitado.
 No  caminho  de  conve rsão 
quaresmal, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) nos apresenta a 
Campanha da Fraternidade como itinerário de libertação pessoal, 
comunitária e social. Tráfico Humano e Fraternidade é o tema da 
Campanha para a quaresma em 2014. O lema é inspirado na carta 
aos Gálatas: «É para a liberdade que Cristo nos libertou» (5,1).
 O tráfico humano é o cerceamento da liberdade e o 
desprezo da dignidade dos filhos e filhas de Deus. Jesus recorda 
que o conhecimento da verdade liberta: «conhecereis a verdade, 
e a verdade vos tornará livres» (Jo 8,32). A verdade liberta, pois 
traz à luz o sentido da grandeza, da beleza, da dignidade da 
pessoa humana. Ser filho, filha de Deus é a verdade que liberta, 
torna livres, deixa viver na liberdade! A liberdade deixa entrever a 
dignidade única e transparente da pessoa humana. Todos os 
laços, amarras que impedem a liberdade desfiguram o homem e a 
mulher criados «à imagem e semelhança de Deus» (cf. Gn 1,26). 
O tráfico humano é um dos modos atuais da escravidão.
 O tráfico humano de hoje é, certamente, fruto da cultura 
em que vivemos. A Campanha da Fraternidade, ao trazer à luz este 

verdadeiro drama humano, deseja despertar a sensibilidade de 
todas as pessoas de boa vontade. «A cultura do bem-estar, que 
nos leva a pensar em nós mesmos, torna-nos insensíveis aos 
gritos dos outros; faz-nos viver como se fôssemos bolhas de 
sabão: são bonitas, mas não são nada, são pura ilusão do fútil, do 
provisório. Esta cultura do bem-estar leva à indiferença a respeito 
dos outros; antes, leva à globalização da indiferença. Neste 
mundo da globalização, caímos na globalização da indiferença. 
Habituamo-nos ao sofrimento do outro; não nos diz respeito, não 
nos interessa, não é responsabilidade nossa!» (Papa Francisco, 
Lampedusa, Itália, 8 de julho de 2013)
 O tráfico humano viola a grandeza de filhos, destrói a 

imagem de Deus, cerceia a liberdade daqueles 
que foram resgatados por Cristo. As 
comunidades, as famílias, as pessoas 
certamente buscarão superar a globalização 
da indiferença em relação ao tráfico humano.
 Provavelmente, diante do desespero 
das pessoas traficadas, despertaremos para o 
«padecer com». E, assim, não seremos 
tomados pela globalização da indiferença que 
nos tirou a capacidade de chorar (cf. Papa 
Francisco, Lampedusa, Itália, 8 de julho de 
2013).
 «Peçamos ao Senhor a graça de 

chorar pela nossa indiferença, de chorar pela crueldade que há no 
mundo, em nós, incluindo aqueles que, no anonimato, tomam 
decisões socioeconômicas que abrem a estrada a dramas como 
este» (Papa Francisco, Lampedusa, Itália, 8 de julho de 2013).
 Maria das Dores nos acompanhe no caminho da 
conversão! Jesus Cristo crucificado-ressuscitado,que nos 
libertou do pecado e da morte, anime nossos passos na 
participação em sua morte e ressurreição.
 A todos, irmãos e irmãs, famílias e Comunidades, uma 
abençoada Páscoa.

 Brasília, 6 de agosto de 2013
 Festa da Transfiguração do Senhor
 + Leonardo Ulrich Steiner
 Bispo Auxiliar de Brasília
 Secretário Geral da CNBB

O tráfico
humano
é um dos

modos atuais
da escravidão. »

«
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 O tráfico humano é um crime que atenta contra a dignidade da 
pessoa humana, já que explora o filho e a filha de Deus, limita suas 
liberdades, despreza sua honra, agride seu amor próprio, ameaça e 
subtrai sua vida, quer seja da mulher, da criança, do adolescente, do 
trabalhador ou da trabalhadora - de cidadãs e cidadãos que, fragilizados 
por sua condição socioeconômica e/ou por suas escolhas, tornam-se 
alvo fácil para as ações criminosas de traficantes.
 O papa Francisco assim se referiu a essa prática: «O tráfico de 
pessoas é uma atividade ignóbil, uma vergonha para as nossas 
sociedades que se dizem «civilizadas!» O tráfico humano é uma das 
questões mais graves da atualidade. «Não há país livre do tráfico de 
pessoas, seja como ponto de origem do crime, seja como destino dos 
traficados» (Brasil, Min. da Justiça)

 As principais modalidades de tráfico humano
* Tráfico para a exploração no trabalho - Conforme 
conceituação do Ministério do Trabalho: «Diversas são as 
denominações dadas ao fenômeno de exploração ilícita e precária do 
trabalho, ora chamado de trabalho forçado, trabalho escravo, 
exploração de trabalho, semiescravidão, trabalho degradante, entre 
outros, que são utilizados indistintamente para tratar da mesma 
realidade jurídica. Malgrado as diversas denominações, qualquer 
trabalho que não reúna as mínimas condições necessárias para garantir 
os direitos do trabalhador, ou seja, cerceie sua liberdade, avilte a sua 
dignidade, sujeite-se a condições degradantes, inclusive em relação ao 
meio ambiente de trabalho, há que ser considerado trabalho em 
condição análoga à de escravo. A degradação mencionada vai desde o 
constrangimento físico e/ou moral a que é submetido o trabalhador - 
seja na deturpação das formas de contratação e do consentimento do 
trabalhador ao celebrar o vínculo, conforme sua vontade, no momento e 
pelas razões que entender apropriadas - até as péssimas condições de 
trabalho e de remuneração: alojamentos sem condições de habitação; 
falta de instalações sanitárias e de água potável; falta de fornecimento 
gratuito de equipamentos de proteção individual e de boas condições de 
saúde, higiene e segurança no trabalho; jornadas exaustivas; 
remuneração irregular; promoção do endividamento pela venda de 
mercadorias aos trabalhadores».
 A exploração no trabalho pode gerar condições de verdadeira 
escravidão.

* Tráfico para a exploração sexual - A criminalização dessa 
atividade resulta da exploração da prostituição ou de outras formas de 
exploração sexual, típicas do tráfico humano. A exploração utiliza-se: da 
pornografia, do turismo, da indústria do entretenimento, da internet. É 
oportuno lembrar que a palavra «prostituição» faz pesar, sobre as 
pessoas nessa condição, um duro juízo carregado de preconceito. 
Dados apontam que 80% dos traficados nessa modalidade são 
mulheres.

* Tráfico para a extração de órgãos - Trata-se de um crime que 
vem crescendo nos últimos anos. O tráfico para a remoção de órgãos 
envolve a coleta e a venda de órgãos de doadores involuntários ou 
doadores que são explorados ao venderem seus órgãos em 
circunstâncias eticamente questionáveis. A internet é muito utilizada por 
esse «mercado». A cena do crime requer um doador - que avalia poder 
dispor de um órgão sem risco -, um comprador em situação de 
desespero mas que possa pagar pelo órgão e serviços, um médico e 
uma sala de operações. A realização do crime é altamente atraente para 
o criminoso e lucrativa. Um caso muito conhecido, no início dos anos 
2000, foi de pessoas em Recife que vendiam um de seus rins, e eram 
levados para a África do Sul onde aconteciam os procedimentos, até 

que em 2004 o Ministério Público denunciou 28 pessoas por esse 
crime.

* Tráfico de crianças e adolescentes - Com relação a essa 
modalidade do tráfico humano, os dados são imprecisos, devido à 
pouca incidência investigativa. Segundo õrgãos não governamentais 
nessa área, as redes internacionais de tráfico movimentam crianças de 
todo o mundo. Somente na década de 80, quase 20 mil crianças 
brasileiras foram enviadas ao exterior para adoção. No Brasil existem 
denúncias de tráfico de crianças e adolescentes para finalidade de 
exploração sexual.
 E também é grande o contingente de crianças trabalhando em 
situação irregular. Para cada dez crianças brasileiras, uma trabalha; são 
866 mil crianças de 7 a 14 anos obrigadas a se alistarem como 
trabalhadoras no Brasil: trabalho escravo forçado; atividades ilícitas tais 
como produção e tráfico de drogas, corte de cana, fabricação de tijolos, 
de farinha, de carvão, em trabalhos domésticos, fora de escolas, etc.

 O que vamos fazer
 Compromissos pessoais e comunitários 
 Todos somos desafiados a nos comprometer com o processo 
de erradicação do tráfico de pessoas em suas várias expressões. E com 
duas motivações: porque isso nos agride como uma gravíssima 
violação dos direitos humanos e porque assim o exige nossa convicção 
e nossa opção de vida como discípulos missionários de Jesus Cristo.
 Entre outras ações, seguem algumas sugestões:
 * PROMOVER atividades que nos abram os olhos sobre as 
realidades e as ilusões de nossa época, em que a mercadoria e o capital 
são livres, mas as pessoas estão presas, sem o direito de ir e vir;
 * DAR continuidade à Campanha «De olho aberto para não 
virar escravo», e expandi-la junto às dioceses e Regionais da CNBB;
 * FORTALECER o enfrentamento ao tráfico de pessoas para 
fins de exploração sexual;
 * REFORÇAR o compromisso comunitário no cuidado com as 
crianças, principalmente as que estão mais frágeis frente a propostas de 
adoção inescrupulosas;
 * EXIGIR que o poder público organize eficientes políticas 
públicas voltadas ao cuidado, atenção e reinserção social das pessoas 
exploradas pelo tráfico humano;
 *ELABORAR subsídios sobre politicas públicas, bem como 
materiais de formação humana, bíblica, catequética e teológica que 
fortaleçam a mística dos que se dedicam à defesa da dignidade do ser 
humano, violada pelo tráfico humano;
 * COLOCAR a questão do tráfico de pessoas em pauta em 
todos os espaços possíveis: igrejas, escolas, hospitais, inserções, 
obras e projetos sociais, visando à formação da consciência e à 
realização de ações de intervenção na realidade;
 * REFORÇAR as ações e ampliar a atuação do Estado 
brasileiro em relação às adoções ilegais, sejam elas realizadas no 
próprio país ou no exterior, pois isso configura tráfico de pessoas. É 
necessário maior controle sobre formas disfarçadas de adoção, 
encobertas por parentesco ou por suposta ajuda dada aos pais, e que 
têm como resultado a retirada da criança do convívio familiar sem 
nenhum amparo legal.

O tráfico humano é Crime

 Esses, dentre outros possíveis compromissos 
comunitários, têm como uma de suas bases a opção 
pessoal dos seguidores de Jesus: a de ser bom 
samaritano, como Ele próprio foi.

(textos do Manual da CF 2014 - CNBB)
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 A Igreja Católica Apostólica romana, fiel e perseverante na 
transmissão da fé recebida dos Apóstolos, está unida ao Papa, 
sucessor do Apóstolo Pedro, e aos bispos em comunhão com ele. 
Os fiéis católicos apostólicos romanos reúnem-se também em torno 
dos padres e diáconos, que estão em comunhão com os bispos e 
foram por eles legitimamente ordenados para os respectivos 
ministérios.
 
 Atualmente, várias Igrejas e Comunidades Cristãs, não 
unidas ao Papa e aos bispos em comunhão com ele, apresentam-se 
como «catól icas», «catól icas apostól icas», «catól icas 
carismáticas», «católicas renovadas», «católicas apostólicas 
ortodoxas», «católicas apostólicas brasileiras». Diversas pessoas e 
iniciativas religiosas são apresentadas como «católicas», utilizando 
os mesmo sinais já tradicionais da nossa identidade católica 
apostólica romana (nomes, títulos, vestes clericais e litúrgicas, 
símbolos, textos litúrgicos...).
 
 Esta falta de clareza no âmbito das organizações religiosas 
ditas «católicas» é motivo de perplexidade, confusão e 
desorientação para os fiéis a nós confiados, podendo causar dano à 
sua fé. Cumprindo nossa grave responsabilidade de, em nome de 
Jesus Cristo, Bom Pastor, cuidar das ovelhas do seu rebanho, 
conduzindo-as pelos caminhos do Evangelho e defendendo-as 
contra todos os perigos e enganos, vimos esclarecer e chamar a 
atenção para o que segue:

 1. Somente representam legitimamente a Igreja Católica 
Apostólica Romana os bispos que estão em comunhão com o Papa 
e os sacerdotes e diáconos em comunhão com esses bispos 
católicos apostólicos romanos. Dioceses, paróquias e santuários da 
Igreja Católica Apostólica Romana são somente aquelas e aqueles 
que estão sob a responsabilidade de tais bispos, sacerdotes e 
diáconos;

 2. É direito dos fiéis católicos romanos e de qualquer outra 
pessoa, obter informações certas sobre a identidade religiosa das 
pessoas que representam qualquer religião, igreja ou grupo 
religioso; o exercício da liberdade religiosa só é possível mediante 
essa clara identificação;
 
 3. Os f iéis catól icos apostól icos romanos que 
necessitarem de informações sobre a legitimidade dos seus 
representantes hierárquicos podem obtê-las através dos padres e 
diáconos das paróquias católicas romanas conhecidas, ou através 
das cúrias das respectivas dioceses;

 4. Esclarecemos aos fiéis católicos apostólicos romanos e 
a quem interessar possa, que nossa Igreja não realiza batizados e 
casamentos fora das igrejas e espaços normalmente destinados ao 
culto e às celebrações sagradas;

 5. Desaprovamos toda forma de simulação dos 
Sacramentos da Igreja Católica Apostólica Romana, bem como a 
exploração comercial, como fonte de lucro, da religião e da boa fé do 
povo; afirmamos que, ao nosso entender, isso é um grave desvio da 
natureza e da finalidade da religião e desrespeita profundamente a 
Deus e ao próximo;

 6. Estimulamos a todos os nossos fiéis a se manterem 
firmes na FÉ, recebida dos Apóstolos e testemunhada pelos santos e 
mártires ao longo da história; estejam unidos aos seus legítimos 
bispos e sacerdotes, colaborando com eles na vida e na missão da 
Igreja; frequentem as comunidades de fé e caminhem com elas, nas 
paróquias e outras organizações da Igreja, e busquem todos 
conhecer mais profundamente o rico patrimônio da fé e da vida 
cristã, que a Igreja Católica Apostólica Romana preserva e transmite 
com fidelidade, de geração em geração.

 Assinam os bispos das dioceses católicas apostólicas 
romanas da Província Eclesiástica de Ribeirão Preto:

Dom Moacir Silva
Arcebispo de Ribeirão Preto

Dom Luiz Demétrio Valentini
Bispo de Jales

Dom Antônio Fernando Brochini
Bispo de Jaboticabal

Dom David Dias Pimentel
Bispo de São João da Boa Vista

Dom Tomé Ferreira da Silva
Bispo de São José do Rio Preto

Dom Edmilson Amador Caetano
Bispo de Barretos

Dom Otacilio Luziano da Silva
Bispo de Catanduva

Dom Paulo Roberto Beloto
Bispo de Franca

Ribeirão Preto, 28/01/2014

Esclarecimento
dos Bispos da Província Eclesiástica de Ribeirão Preto aos fiéis da Igreja Católica Apostólica Romana
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 A participação no Retiro Espiritual 
Paroquial é aberta a todos que queiram, quase 
ao final da Quaresma deste ano, ter um 
momento mais íntimo com Deus e os irmãos e 
irmãs de Fé que fazem a caminhada de 

conversão pessoal e pastoral.
 Você é convidado(a). Faça sua 
inscrição. Tenha este momento especial em 
sua vida. Imperdível!
 Dias 5 de abril, (sábado), das 19h30 

às 22h00, no salão da Cúria Diocesana. No dia 
6, às 07h30, reinício com a Santa Missa, no 
mesmo loca l ,  e  p rossegu imen to  da 
programação com término às 16h00. Taxa de 
participação (almoço): R$ 10,00.

Convite para o Retiro Espiritual

JANEIRO
DIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTO

MARÇoAGENDA GERAL DO MÊSAGENDA GERAL DO MÊSAGENDA GERAL DO MÊS

DIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTO

01 08h00 Com. N. Sra. das Graças - Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
03 20h00 Com. N. Sra. de Fátima – Reunião de Coordenadores e Diretoria
     20h00 C. Catequético – P. Familiar – Preparação de Encontro de Noivos
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
04 16h00 Salão paroquial – Reunião Mensal da Equipe Paroquial do PRODE
     17h00 Mãe Raínha – Novena pelo Centenário da Aliança do Amor
     18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese 1ª e 2ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
     19h30 Com. Sagrada Família - Reunião com Pastoral da Saúde
05 09h00 Salão paroquial – Reunião da Pastoral do Dízimo
     17h30 Com. São Sebastião e São Pedro– Orações / Terço / Visitas
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro - Novena
     19h30 Catedral – Missa – 4ª feira de Cinzas – Início da C. Fraternidade
06 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et. 
     19h30 Catedral – ECC – Missa da Família
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Terço das Peregrinas (nas casas)
     20h00 Salão paroquial - Reunião mensal do CPP
07 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     17h30 Com. São Sebastião e Com. São Pedro– Camp. da Fraternidade
     18h30 Catedral – Hora Santa
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Catequese - Reunião com pais 4ª et.
08 08h00 Com. N. Sra. das Graças – Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Campanha da Fraternidade
     19h30 Salão paroquial – Curso de Batismo
10 19h30 Centro Catequético – Catequese de Adultos
     20h00 Casa da Rúbia – P. Familiar – Organização de Encontro de Noivos
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
11 09h00 Cidade de Maria - Última Reunião do Clero com D. Edmilson
     18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese 1ª e 2ª et.
     19h30 Educandário – Catequese de Adultos
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Reunião dos Min. Leitores
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – Reunião com Catequistas
     20h00 C. Catequético - Reunião mensal do Apostolado da Oração
12            Com. N. Sra. P. Socorro – Celebração Penitencial – 1ª et. 
     15h00 Catedral – Missa com as famílias que recebem a Mãe Raínha
     17h00 Com. Maria Auxiliadora - Reunião
     17h30 Com. São Pedro - Reunião
     19h30 Catedral - Missa de despedida de Dom Edmilson
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Novena e Reunião da diretoria
     20h00 Com. Bv. João Paulo II – Arrecadação de alimentos
13 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia – 3a. etapa
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – ECC – Reunião de equipes
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Reunião da Diretoria
14 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     17h30 Com. São Sebastião e Com. São Pedro – Camp. da Fraternidade
     18h30 Catedral – Hora Santa
15 08h00 Com. N. Sra. das Graças – Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças - Catequese
16 09h00 Com. N. Sra. das Graças – Palestra – Liturgia de Abril – T. Pascal
     15h00 Guarulhos - Posse de Dom Edmilson na Diocese de Guarulhos
     15h00 Salão paroquial – Missa – Filhos no Céu
17 19h30 Centro Catequético – Catequese de Adultos

     20h00 C. Catequético – P. Familiar – Organização de Encontro de Noivos
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
18 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª, 2ª e 4ª et.
     19h30 Educandário – Catequese de Adultos
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima – Terço
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – ECC – Pós-encontro
19 17h00 Com. Maria Auxiliadora - Terço
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro - Novena
     20h00 Centro Catequético – Palestra – Liturgia de Abril – T. Pascal
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Ensaio de cantos
     20h00 Com. S. Sebastião - Reunião
20 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Terço das Peregrinas (nas casas)
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Leitura orante com a família
     20h00 Cidade de Maria – ECC – Reunião de Coordenadores
     20h00 Salão paroquial – Reunião com pais de Catequizandos de Crisma
21 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     17h30 Com. São Sebastião e Com. São Pedro – Camp. da Fraternidade
     18h30 Catedral – Hora Santa com Apostolado da Oração
22    -      Com. N. Sra. de Fátima - Promoção
     08h00 Com. N. Sra. das Graças - Catequese
     14h00 às 21h00 Sede dos Vicentinos – Início do Encontro de Noivos
          -  horário e local a definir   – Encontro de formação p/ MECEs
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Campanha da Fraternidade
23 08h00 Sede dos Vicentinos – Continuação do Encontro de Noivos
     08h às 17h00 - Salão da Igr. N. Sra. do Rosário: Formação sobre PRODE
     10h30 Catedral - Batizados
24 17h00 Com. Maria Auxiliadora – Encontro de formação
     19h30 Centro Catequético – Catequese de Adultos
     20h00 Casa da Rúbia – P. Familiar – Avaliação do Encontro de Noivos
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
25 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª, 2ª e 4ª et.
     19h30 Educandário – Catequese de Adultos
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima – Terço
26 19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Novena e Reunião da diretoria
     20h00 Centro Catequético – Reunião da Equipe Paroquial de Liturgia
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Ensaio de cantos
     20h00 Com. Bv. João Paulo II – C. da Fraternidade – Reunião
     20h00 Com. S. João Batista – Campanha da Fraternidade
27 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et. 
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Reunião com todos os Ministros
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – Reunião de equipes
     20h00 Salão paroquial – Catequese - Reunião com pais – 1ª a 3ª et.
28 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     17h30 Com. São Sebastião e Com. São Pedro – Camp. da Fraternidade
     18h30 Catedral – Hora Santa
29 18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
31 19h30 Centro Catequético – Catequese de Adultos
     20h00 Casa da Rúbia – P. Familiar – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens

3 de Abril:       CPP
5 e 6 de Abril: Retiro Paroquial
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01 – ANTONIA MALHEIRO DA CUNHA

01 – NEUZA VITÓRIA MAVHADO DOS REIS

02 – JOSÉ CARLOS DOS SANTOS

03 – DALVA APARECIDA CARBONI MARTHINHONI

04 – CALIL SALES AGUIL

06 – EDNA SOARES DE MENEZES

06 – MARIA JOSÉ MONI JUNQUEIRA

06 – ROBERTO SEVERINO 

08 – MARIA LUIZA DE OLIVEIRA MENDES

08 – NILZA MARIA FOSSALUZA DE LIMA

09 – JUSSARA FONTOURA FARIA

09 – VÂNIA CRISTINA SUEDAN CICALÉ

10 – FARHAN HADDAD

10 – SEBASTIANA FRIGUEIREDO OLIVEIRA

10 – SIMÃO ELIAS

11 – ELIANA APARECIDA FERREIRA

11 – MARIA JOSÉ CHIESA RIBEIRO

11 – MARIZILDA ABUD WOHNRATH SALUSTIANO

12 – ALCEU FERREIRA TELLES

12 – DAISY DE MENEZES CARVALHO FREITAS

12 – MARIA HELENA ZARDINI LISBOA

13 – AROLDO CALEGARI

13 – FRANCISCO GUIMARÃES NETO

13 – HELENA BOTACINI

14 – DOMINGOS TOLLER

15 – ELIZABETH DA SILVA FREIRE

15 – MARIA MARGARIDA CARDOSO

17 – MARIA CÂNDIDA TURCHETTO VILELA DE

        ANDRADE

18 – JORGE TADEU DE OLIVEIRA

18 – KATIA APARECIDA GOUVEIA DA SILVA

19 – ESTER RIBEIRO FABRES

19 – MARIA JOSÉ DIONISIO PEREIRA

20 – CLÁUDIA MARIA GOUVEIA MUZZETTI

20 – DORACY DE PAULA FALEIROS DE ALMEIDA

20 – ROSELI FORESTO GRABOSKI

21 – TATIANA VANNUCCI GARCIA PAIOLO

22 – ELIZ MIZIARA ARUTIM

22 – LUCIANA FÁTIMA SANCHES

22 – REGINA MARIA GARCIA PETROUCIC

22 – ROBERTO RODRIGUES DA CUNHA

22 – ROSELI DIAS DE GISSI PÁDUA

23 – ELAINE DIAS DO NASCIMENTO

23 – LAMARTINE MARIANO ALVES

24 – IZABEL CRISTINA ALVES GANDOLFO

24 – JOSÉ WILIAN DE ANDRADE LOPES

24 – MARIA APARECIDA DE TOLEDO VIEIRA

25 – CLÁUDIO CESAR HIDALGO DE ROCHA

26 – EIKO KASAI UENO

28 – ANTONIO ZEFERINO OCASO

28 – EDSON JOSÉ PEREIRA

28 – OZORIA GARCIA LEÃO 

29 – CARMEM TEREZINHA TEIXEIRA LEMOS 

29 – EDMEIA MARIA FUREGATI 

29 – VITÔRIA FIRMINO GOMES DE ANDRADE 

30 – BYANCA MIRANDA BATISTA LOPES

30 – LUCIANA FERREIRA SCANNAVINO

30 – MARIA MADALENA DINIZ LINHARES

        MONSEF

ANIVERSARIANTES DO MÊSANIVERSARIANTES DO MÊSANIVERSARIANTES DO MÊS

Parabéns!

MArÇo

 Todos os Coordenadores das dez 
Comunidades setoriais, e todos os integrantes 
da Equipe Paroquial do PRODE, da Paróquia 
Catedral, irão participar no dia 23 deste mês de 
março de um curso de formação, a partir das 
08h00, no salão da igreja Nossa Sra. do 
Rosário, juntamente com coordenadores e 
equipes semelhantes da Região Barretos, num 
total de nove paróquias.
 O curso será ministrado pelo Padre 
Ronaldo, e abordará o tema «Paróquia 
Missionária». Neste encontro, ele vai formar os 
participantes no sentido de que promovam no 
mês de maio alguns encontros em suas 
respectivas paróquias, também sobre este 
mesmo tema.
 O término deste curso de março será 
com a Santa Missa, a partir das 16h00.

«Paróquia Missionária»
é tema do PRODE

no dia 23/3

Curso para Noivos tem novo método
 A partir deste ano, todas as paróquias 
de Barretos estão seguindo uma nova 
metodologia para os cursos de preparação para 
o casamento, conforme decidido em reunião do 
clero no ano passado. Escolhido como 
assessor da Pastoral Familiar, o padre Costante 
Gualdi formou uma equipe diocesana que tem 
como coordenador geral o casal Lincoln e 
Amanda.
 Desta forma, todos os encontros para 
noivos estão sendo ministrados em dois dias 
seguidos, iniciando-se às 13h30 de um 
sábado, até às 20h30 (com Missa às 19h30), e 
reiniciando-se às 07h30 do domingo, com 
término às 16h30. Ao longo destes períodos, 
acontecem as palestras com temas específicos 
de interesse dos noivos, abordando variados 
aspectos da vida conjugal. São ministradas por 
casais, mas uma delas - sobre a liturgia 
sacramental do Matrimônio e questões 
jurídicas segundo o Direito Canônico - fica a 
cargo do chanceler da Cúria, Pe. Túlio.
 Datas dos Encontros
 Os encontros vão se realizar em todas 
as paróquias da cidade. O primeiro deles 
aconteceu na Paróquia N. Sra. do Rosário, nos 
dias 22 e 23 de fevereiro. Os próximos serão:
 22 e 23/03 - Paróquia Catedral;
 26 e 27/04 - P. Bom Jesus;
 17 e 18/05 - P. Sto. Antônio;
 21 e 22/06 - P. Sta. Ana e S. Joaquim;
 12 e 13/07 - P. São Benedito;
 20 e 21/09 - P. N. Sra. do Rosário;
 25 e 26/10 - P. Catedral;
 22 e 23/11 - P. São Luis Gonzaga;
 20 e 21/12 - P. São João Batista.

 Na Catedral
 Em nossa paróquia, por tanto, o 
encontro de noivos está agendado para os dias 
22 e 23 deste mês de março, e nos dias 25 e 26 
de outubro, ambos a se realizarem nas 
dependências da Sociedade de São Vicente de 
Paulo - SSVP -, na esquina da Rua 30 com a 
Avenida 17. Apenas em nossa paróquia e na do 
Rosário acontecem dois encontros no ano.
 A sua real ização, na Paróquia 
Catedral, está a cargo da equipe local da 
Pastoral Familiar, coordenada pelo casal José 
Renato e Luciane.
 A Pastoral Familiar de nossa paróquia 
tem três frentes de ação:
 * Pastoral do Batismo - Coordenada 
pelo casal Buch e Simone e sua equipe;
 * Pastoral Catequética - Coordenada 
por Erineia e sua equipe;
 * Pastoral dos Noivos - Coordenada 
pelo casal Roberto e Rúbia e sua equipe.

Pais de Catequizandos
têm reuniões em março

 A Pastoral Catequética tem em sua 
agenda neste mês de março, dois encontros 
com pais de catequizandos de nossa paróquia, 
a saber:
 * 20/03 - 20h00 - salão paroquial
 - 1ª, 2ª e 3ª etapas de Crisma;
 * 27/03 - 20h00 - salão paroquial
 - 1ª, 2ª e 3ª etapas de Eucaristia.

Confissões na Quaresma
Dia      Hora    Igrejas
1º/04 - 19h30 - Santa Ana e S. Joaquim;
03/04 - 19h30 - S. Luiz G. e S. J. Batista;
04/04 - 19h30 - N. Sra. do Rosário e
  S. Benedito;
08/04 - 19h30 - N. Sra. Aparecida;
11/04 - 19h30 - Catedral e Bom Jesus.



O Ministério de Leitores da Paróquia Catedral acolhe com alegria os vinte novos Ministros que participaram de uma preparação realizada
na manhã do dia 9 de fevereiro, no Centro Catequético Paulo VI, ministrado pelo diácono Lombardi com coordenação do casal Deise e Fer-
nando. A partir de agora, passam a frequentar mensalmente as palestras sobre Liturgia, Biblia e técnicas de comunicação, para bem    de-
sempenharem sua função de proclamar a Palavra de Deus nas celebrações litúrgicas, bem como auxiliar as Comunidades na realização de
Leituras Orantes e demais atividades do PRODE - Projeto Diocesano de Evangelização. O pároco Pe. Ronaldo, no final, saudou a todos.

 O seminarista Flávio Aparecido 
Pereira, nascido em Guaraci, comemora, no 
dia 30 de março, 26 anos de idade. Cursando 
atualmente o 1º ano de Teologia no seminário 
de São José do Rio Preto, foi designado auxiliar 
de pastorais da Paróquia Catedral neste ano de 
2014. Parabéns, e seja bem-vindo!

Nilson Barroso Jr
coordena a 11ª Festa
 No início de fevereiro foi realizada a primeira reunião de 
lideranças paroquiais, dando início, com uma boa antecedência, aos 
preparativos da 11ª Festa do Divino, que neste ano terá três dias de 
duração: de sexta a domingo - 4, 5 e 6 de Julho. Teve a participação do 
pároco, Pe. Ronaldo, da coordenadora da 10ª Festa, dra. Gláucia, e do 
empresário Nilson Barroso Junior, que aceitou a coordenação geral da 
Festa deste Ano.
 Tendo já se tornado tradicional, a Festa do Padroeiro é 
celebrada em julho, pois é nos dias 2 de Julho que se comemora o 
aniversário da criação da Paróquia do Divino Espírito Santo: neste ano, 
137 anos!

PRODE:
«Paróquia Missionária» será tema de encontros
 No dia 2 de fevereiro, com a 
presença do b ispo Dom Edmi lson, 
coordenadores do PRODE de toda a diocese 
par ticiparam de um encontro no salão 
paroquial da Catedral, fazendo uma avaliação 
da caminhada feita até agora, e traçando 
metas para 2014 para as quatro regiões 
pastorais da diocese.
 O coordenador diocesano de 
Pastoral, Pe. Ronaldo, divulgou as datas de 
encontros de formação sobre «Paróquia 
Missionária» que serão promovidos em 
todas as quatro Regiões. O encontro da 
Região Barretos será no dia 23 de março, a 

partir das 08h30, no salão da igreja N. Sra. 
do Rosário, terminando com a Santa Missa a 
se iniciar às 16h00.
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